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1. Um jardim retangular de 80m2 de área deve ser protegido contra animais. Se um lado do jardim já está 

protegido por uma parede de celeiro, quais as dimensões da cerca de menor comprimento?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Calcule as integrais indefinidas: 
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3. Calcule as integrais pelo método de substituição: 
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3.3.
2 3xe dx  
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PROBLEMAS DE OTIMIZAÇÃO 

Teorema 1: Se :f D R  é uma função derivável no ponto ox D  e ox é ponto extremo local interior de 

f , então '( ) 0of x  . 

Teorema 2: Seja f  uma função contínua e derivável até segunda ordem no intervalo ] , [I a b , com 

derivadas 'f  e ''f  também contínuas em I . Seja 0x I  tal que 0'( ) 0f x  . Nessas condições, temos:  

 Se 0"( ) 0f x  , então 0x  é ponto de máximo local de f . 

 Se 0"( ) 0f x  , então 0x  é ponto de mínimo local de f . 
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Derivada – Regra da Cadeia 
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Integral - Definição 

 

 
'( ). ( ) ( ) ( )f x dx F x c F x f x     

 
 

Integral - Propriedades 
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DERIVADAS E INTEGRAIS 
DERIVADAS INTEGRAIS 

Pp 

01 ' 0y c y    

02 ' 1y x y    

03 . ' . 'y cu y cu    

04 ' ' 'y u v y u v      

05 . ' '. . 'y u v y u v u v     
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07 1' . . 'y u y u u     , 0   

08 ' .ln . 'u uy a y a a u   , 0   e 1   

09 ' . 'u uy e y e u    
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12 1' . ' .ln . 'v v vy u y vu u u u v    , 0u   

13 ' cos . 'y senu y u u    

14 cos ' . 'y u y senu u     

15 2' sec . 'y tgu y u u    

16 2cot ' cossec . 'y gu y u u     

17 ' sec . . 'y senu y u tgu u    

18 cos ' cos .cot . 'y ecu y ecu gu u     
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05 u ue du e c   

06 cossenudu u c    

07 cosudu senu c   

08 2sec udu tgu c   

09 2cos cotec udu gu c    

10 sec . secu tgudu u c   

11 sec . cosco u cotgudu ecu c    
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RELAÇÕES TRIGONOMÉTRICAS 
2 2cos 1sen x x   

cos

senx
tgx

x
  

1
sec

cos
x

x
  

1
cot

t
gx

gx
  

cos
cot

x
gx

senx
  

2 2 .cossen x senx x  1
cossec

s
x

enx
  

2

2

1

1
cos x

tg x



 

2 1 cos 2

2

x
sen x


  

2
2

21

tg x
sen x

tg x



 

2 21 cosseccotg x x    
2 1 cos 2

cos
2

x
x


  

 2 21 sectg x x   

 


